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Introdução:  A espécie Lippia alba (Mill.) N. E. Brown, pertencente à família 
Verbenaceae, é um arbusto aromático amplamente utilizado em toda América do Sul e 
Central para diversos fins (Hennebelle et al., 2008). Seu óleo essencial é rico em 
diferentes constituintes químicos, o que torna a espécie promissora para as indústrias de 
aromas, farmacêutica, alimentícia e de produtos agrícolas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a estabilidade no rendimento e na composição química do óleo essencial de 
clones selecionados de L. alba. 
 
Material e Métodos: Os clones avaliados (linalol: 280 e citral: X6M16) são 
provenientes de trabalhos de pré-melhoramento da espécie, desenvolvidos em anos 
anteriores, onde apresentaram o melhor desempenho em avaliações agronômicas e 
químicas. Neste estudo, os clones foram reavaliados para se verificar a estabilidade do 
material superior, em relação ao rendimento de óleo essencial e a composição química. 
Os óleos essenciais foram extraídos de folhas de L. alba pelo método de destilação por 
arraste a vapor. A separação e quantificação (método de normalização de área) das 
substâncias presentes no óleo essencial foram realizadas em cromatógrafo a gás com 
detector de ionização de chama (CG-DIC). A identificação das substâncias foi realizada 
em cromatógrafo a gás acoplado a espectrômetro de massas (CG-EM) e foi efetuada 
através da comparação dos seus espectros de massas com o banco de dados do sistema 
CG-EM (Nist. 62 lib.) e índice de retenção (ADAMS, 1995).  
 
Resultados e Discussão: O quimiotipo linalol apresentou rendimento de óleo essencial 
de 1,76% na massa seca. Os componentes majoritários foram linalol (60,52%), geranial 
(5,02%), γ-muuroleno (5%), neral (4,11%), (E)-cariofileno (3,99%), germacreno -B 
(3,57%) e β-elemeno (2,44%), representando 84,64% do total de constituintes do óleo 
essencial. O quimiotipo citral apresentou um rendimento na massa seca de 0,31% e os 
componentes majoritários foram geranial (19,98%), (E)-cariofileno (18,03%), neral 
(12,04%), α-muuroleno (9,70%), mirceno (8,19%), (E)-β-farneseno (3,54%) e 1,8 
cineol (3,42%), totalizando 78,42% dos constituintes químicos do óleo essencial. 
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